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SESSÃO DE TRABALHO COLABORATIVO PARA A CONSTRUÇÃO PARTILHADA DA ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO LOCAL 
“O FUTURO COMEÇA AGORA!” 
21 DE JUNHO DE 2023 – 15H00/18H30 – AUDITÓRIO DA BIBLIOTECA MUNICIPAL COMENDADOR MONTENEGRO DA LOUSÃ 

 

1. TIPO DE DIVULGAÇÃO E CARTAZ 

 
A divulgação da sessão foi facultada através de vários instrumentos: 

a) Boletim Informativo nº. 21 de Junho de 2023; 
b) Correio electrónico para mailing da Associação (Associados, Parceiros, OCS e entidades diversas); 
c) Redes Sociais (Página institucional da Dueceira no FB e Grupo Malha Rural); 
d) Site Institucional da Dueceira https://dueceira.pt/?p=14771 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://dueceira.pt/?p=14771
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2. RESUMO DA SESSÃO 

 
Apresentação de Boas vindas pela Coordenadora da Dueceira e em nome da Direcção da Associação; 
 
Apresentação da Proposta de Trabalho para a Sessão, concretamente: 

a) ENQUADRAMENTO TERRITORIAL E ASSOCIATIVO/DA PARCERIA 

b) METODOLOGIA DE TRABALHO PARTICIPATIVO [PONTOS DE PARTIDA E DE CONVERGÊNCIA] 

c) APRESENTAÇÃO DAS PRINCIPAIS LINHAS DA ESTRATÉGIA DUECEIRA2030 [Visão e Macro-Estratégia; Objectivos 

Específicos, Áreas Prioritárias e Principais Linhas de Acção] 

d) PARTILHA DE IDEIAS E RECOLHA DE CONTRIBUTOS 

Exposição dos diversos tópicos da Proposta de Trabalho com suporte em Apresentação (confrontar Ponto 
3. do presente documento) 
 
Debate e Partilha de Ideias entre todos os intervenientes sobre a Estratégia, com suporte nas seguintes 
questões: 

• qual a cadeia de valor mais relevante para o desenvolvimento? 

• que projectos-âncora para alavancar o território? 

• como envolver promotores e articular iniciativas? 

• quais as iniciativas que podem assumir importância de conjunto? 

• que projectos, acções e iniciativas devem ser propostos na EDL ? 

Outros Contributos, dos quais se apresentam abaixo as principais considerações: 

 
O Clube de Empresários de Miranda do Corvo, realçou as características associadas a territórios do 
interior, tipologia em que nos enquadramos. Realçou como elementos fortes a Serra da Lousã e a Floresta, 
os quais devem ser fortemente defendidos enquanto potências para o território. Realçou o impasse do 
Governo Central relativamente aos territórios de interior e da necessidade de: preservação da floresta e 
prevenção dos incêndios florestais; o estímulo aos projectos agrícolas e particularmente no âmbito da 
pastorícia; a recuperação dos recursos hídricos que podem funcionar como atractivo turístico e como 
incentivo para o regresso à agricultura. Referiu igualmente a urgência na simplificação dos processos de 
candidatura e num maior investimento no diálogo com a Administração Central.  
 
O Conselho Directivo dos Baldios de Vila Nova, sugeriu a necessidade de se aliar o património local ao 
público infantil como método para criar laços de pertença. Ainda, o interesse na continuidade de acções 
de reabilitação do património rural e sua refuncionalização. 
 
A Aflopinhal – Associação de Produtores Florestais do Pinhal, avançou com a pertinência de construção 
de um parque de recepção de resíduos florestais e agrícolas, realçando a sua importância em diversas 
componentes da intervenção.  
 
Em sequência, a informação que a CIM Região de Coimbra, pretende investir neste tipo de intervenção 
em articulação com os Municípios e num trabalho de aproximação ao território. 
 
Sobre este assunto, o Município da Lousã, realçou a inexistência de uma estratégia florestal que combata 
ameaças nacionais que também afectam o território (floresta enquanto um activo territorial inegável). 
Também identificada como prioritária a aposta na diversificação de actividades económicas através dos 
investimentos de micro-empresas. Por último, também a necessidade de simplificação dos processos de 
candidaturas, na fase de análise e de execução dos investimentos. 
 
A Santa Casa da Misericórdia de Semide, evidenciou a necessidade de evitar vazios nas intervenções que 
estão a funcionar bem, concretamente, naquelas que têm como destinatários a população idosa. 
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A CIM RC – Comunidade Inter Municipal da Região de Coimbra, evidenciou a importância do Combate à 
Desertificação como um dos principais enfoques da estratégia regional no horizonte 2030, sendo que para 
tal as estratégias territoriais deverão incorporar alguns eixos de actuação em sectores tais como: 
- a construção de habitação social; 
- a criação de serviços-base de proximidade; 
- a existência de incentivos ao investimento e à diversificação de actividades económicas; 
- a promoção de produtos endógenos; 
- a promoção do património cultural e ambiental. 
Considera também que a EDL deve enfatizar questões relacionadas com o impacto das alterações climáticas 
e do reforço dos ecossistemas e demonstrar que o território contribui positivamente para a redução dos 
níveis de emissão de carbono. 
 
A AEDP- Associação Empresarial de Poiares valorizou o trabalho actual da Dueceira e questionou sobre a 
continuidade das intervenções previstas. 
 
A Junta de Freguesia de São Miguel de Poiares elencou um conjunto de problemas do território que 
considera vitalícios, tais como: 
- as questões associadas ao regadio; 
- a destruição sistemática de culturas pelos animais selvagens que proliferam sem gestão dos efectivos 
(javali, veado e corço); 
- a redução da natalidade; 
- a desertificação; 
- a inexistência de uma gestão das áreas de recolha de sobrantes agrícolas e florestais; e 
- principalmente, a atitude pessoal e das comunidades perante todas estas problemáticas (falta de 
cidadania). 
E, sobre este último tópico, evidencia a importância fulcral de uma intervenção futura focada para o 
público infantil promovendo mudança de mentalidade e atitudes cidadãs. O representante desta entidade 
aproveitou também para apresentar um exemplo das dificuldades no terreno para a implementação 
sustentável de um processo multidisciplinar simultaneamente turístico e agrícola em torno do capril de 
propriedade da freguesia e que possui cerca de 100 cabeças, através do qual é pretensão dinamizar os 
equipamentos de escalada e de parapente (homologados), a actividade “Pastor por um dia”, e de 
exploração das Piscinas da Fraga (problemáticas associadas à Carta de Perigosidade, à obtenção de RNAAT, 
etc.). Ainda referenciou as limitações da Carta de Perigosidade como extremamente constrangedoras para 
os territórios rurais de interior, criando contenções ao desenvolvimento da micro economia e economia 
rural. Por último aludiu também a um estudo realizado pelo INE que ao fim de 4 anos chegou a conclusões 
óbvias relativamente à primazia de acção na prevenção de incêndios florestais. 
 
A Cooperativa Agrícola de Miranda do Corvo referenciou as problemáticas associadas à falta de controlo 
de efectivos de animais selvagens no território que, tendo aumentado abruptamente nos últimos anos criou 
fortes constrangimentos à agricultura. Os animais com falta de alimento deslocalizam-se dos seus habitats 
habituais na serra e descem aos povoados destruindo culturas. O ICNF emite licenças de caça com base em 
dados desactualizados relativamente ao número real de efectivos e contribui, deste modo, para aumentar 
o problema. Referiu também a pertinência de valorização da carne de caça em termos comerciais para 
incentivar a cinegética em torno destas espécies. Ainda a necessidade dos apoios considerarem como 
elegíveis as vedações para protecção das culturas agrícolas. Referiu como possibilidade de intervenção a 
criação da “Rota dos Viveiros” objectivando a profissionalização desta actividade. Também referenciada 
a preocupação com a bactéria da xylella. 
 
A Cooperativa Cultural TREVIM referenciou a importância da valorização remuneratória de profissões 
fundamentais ao território, dando como exemplo a existência de oficinas de reparação de máquinas 
(eventualmente de cariz social), permitindo uma vida útil mais prolongada ou a sua reutilização como 
metodologia de combate ao desperdício e diminuição de lixo.  
 
Neste sentido foi aventado pelo Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Poiares as candidaturas em 
curso pelos Agrupamentos de Escolas do território no sentido de criação de centros especializados 
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tecnológicos para formação de alunos em áreas técnicas por forma a colmatar lacunas em profissões deste 
tipo. 
 
O CEARTE recordou a sua actividade prioritária no âmbito da formação, principalmente em profissões em 
risco de desaparecimento. Aproveitou igualmente para realçar a grande importância de organizações como 
as Associações de Desenvolvimento Local para a consolidação dos territórios tanto nas suas competências 
de GAL, entidades gestoras de fundos públicos territorializados, quanto no seu trabalho de animação das 
comunidades e dinamização da economia rural. Reforçou todo o interesse da organização em colaborar no 
processo de desenvolvimento local num trabalho de proximidade e em rede. Reforçou, por fim, a 
importância da Dueceira apostar, em sentido lato, no Turismo de Natureza alavancado nas 2 marcas 
territoriais Terras da Chanfana e Serra da Lousã. 
 
Para além destas questões específicas, que foram sendo analisadas e discutidas por todos os participantes, 
estes reflectiram ainda sobre a macro-estratégia e as linhas condutoras da acção para o horizonte 2030, 
aprovando, na generalidade, o esboço da Estratégia Local de Desenvolvimento apresentado. 
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3. APRESENTAÇÃO 
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4. FOTOGRAFIAS E REGISTO DE PRESENÇAS 
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5. COMUNICADO E RECORTES DE IMPRENSA 
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